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RESUMO 

Partimos da compreensão de que a cidade moderna não é apenas um arranjo técnico de ruas e 

edifícios, mas a expressão espacial de uma ordem histórica fundada na colonialidade. Ao 

observarmos a urbanização capitalista, percebemos que ela reorganiza a vida coletiva segundo 

hierarquias herdadas do projeto moderno-colonial, convertendo o espaço em mercadoria e o 

convívio em gestão. Aquilo que já foi pensado como direito à cidade, horizonte de criação 

coletiva e emancipação, acaba frequentemente absorvido por racionalidades tecnocráticas que 

planejam, controlam e acumulam. Ao aproximarmos a crítica marxista da produção do espaço 

das leituras decoloniais latino-americanas, entendemos o urbano como lugar privilegiado de 

reprodução da desigualdade racial, social e epistêmica. A cidade passa a funcionar como 

dispositivo de separação: entre ricos e pobres, centro e periferia, saber válido e saber silenciado. 

O planejamento orientado pelo mercado impõe um ideal homogêneo de vida urbana que 

marginaliza experiências comunitárias, ancestrais e territoriais. Nesse contexto, a cosmovisão 

contra-colonial de Nêgo Bispo oferece outra chave de leitura. Em vez de apenas denunciar a 

colonialidade, afirmamos a continuidade de modos de vida que não se deixam reduzir à lógica 

moderna. A contra-colonialidade não busca inclusão subordinada no sistema urbano burguês; 
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propõe reenraizamento. Deslocamos o eixo do desenvolvimento para o envolvimento: 

interdependência entre corpos, terra, memória e sagrado. Chamamos de cosmofobia o 

fundamento ontológico da cidade moderna: o medo do múltiplo e da coexistência entre 

humano, natureza e espiritualidade. A urbanização capitalista rompe vínculos com a terra e 

transforma território em objeto de extração e lucro. Em contraposição, a experiência 

quilombola ensina que território é reciprocidade, não propriedade; extensão do corpo coletivo, 

não ativo financeiro. Elaboramos, assim, uma antítese ao modo de vida urbano, moderno e 

capitalista. A cidade pode ser pensada como lugar de convivência entre mundos, não como 

máquina de crescimento infinito. O direito deixa de ser mera autorização de uso do espaço e 

passa a ser responsabilidade compartilhada por ele. Planejar torna-se escutar; governar, cuidar. 

Assumimos uma epistemologia contra-hegemônica em que habitar não é possuir, mas 

comungar. Reposicionar a modernidade dentro de uma ecologia plural de saberes permite 

imaginar um urbano fundado no pertencimento, na reciprocidade e na coexistência de 

cosmologias diversas. 
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